
Cadernos de Negócios 
v. 3, n.1, (2022)  ISSN 2764-4359

SIMPLES NACIONAL: UMA ABORDAGEM DA 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA

VICENTE, Eduarda da Silva1, BRITES, Valéria de Oliveira2

eduarda.s.vicente@gmail.com

valeriabrites@unifeso.edu.br

RESUMO
-

ples Nacional. A investigação se deu por meio de bases acadêmicas de dados com o intuito de encontrar artigos 

-
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ABSTRACT

-
me. It was understood that Simples Nacional was not used as an object of study in itself, but its use as a contribu-
tion to other research related to the areas of Law, Economics and Accounting was very common. From the reading 

of Simples; and, depending on the economic sector, the reduction of bureaucracy can even be greater than in tax 
regimes that, in principle, are more complex and bureaucratic than Simples.
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INTRODUÇÃO
 O sistema tributário brasileiro pode ser 
entendido como o conjunto de normas tributárias 

tributos dos contribuintes, compreendendo os 
tributos instituídos pela União, pelos Estados 
e pelos Municípios, cujas normas e princípios 
regulamentam o funcionamento das cobranças 

Por tributo, conforme descreve o Código 

-
da ou cujo valor nela se possa exprimir, que não 
constitua sanção de ato ilícito, instituída em lei e 
cobrada mediante atividade administrativa plena-

Os tributos se dividem entre impostos, 

Art. 16 - Imposto é o tributo 
cuja obrigação tem por fato gerador uma 
situação independente de qualquer ativi-

-

buinte.
Art. 77 - Taxa têm como fato 

gerador o exercício regular do poder de 
-
-

sível, prestado ao contribuinte ou posto à 
sua disposição.

-

custo de obras públicas de que decorra 
-
-

mite individual o acréscimo de valor que 
da obra resultar para cada imóvel bene-

Brasil e, se por um lado isso aumenta a comple-
xidade desse sistema, por outro permite que você 
escolha o mais indicado para a sua realidade. Cada 
regime tem suas características e mecanismo de 
tributação. A seleção do regime tributário e seu 
enquadramento é que determinarão a incidência 
e a base de cálculo dos impostos federais. Esses 
regimes são: Simples Nacional, Lucro Presumido 
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particular deste trabalho, será levantado e apresen-
tado a respeito do Simples Nacional.

Nacional, também conhecido como Super Simples 

a microempresas e empresas de pequeno porte, 
com o objetivo de diminuir a carga tributária, fa-

-
-

inclusos: 

Imposto sobre a Renda da Pes-

-
buição para o Financiamento da Seguri-

o PIS/Pasep, Contribuição Patronal Pre-
-

-
viços de Transporte Interestadual e Inter-

Imposto sobre Serviços de Qualquer Na-

recolhimento até o dia 20 do mês subse-
quente àquele que houver sido auferido 

-
to do Simples Nacional a empresa precisa possuir 
enquadramento na microempresa e/ou empresa de 
pequeno porte, ter uma receita bruta anual de no 

-

-

Levando em consideração que o Brasil 
possui uma das maiores cargas tributárias do mun-

já existia uma previsão legal para que houvesse 
um regime diferenciado para Micro e Pequenas 
Empresas mas não existia ainda uma lei comple-

assinada a Lei Complementar 123/2006. No dia 15 

01º de Julho de 2007, dando assim início ao Sim-

Compreendendo que as microempresas e 
empresas de pequeno porte são consideradas fun-

país e que o Simples Nacional é a forma de tributa-
ção mais escolhida por essas empresas, o governo 

-
ta a criação de novos empregos e alívio da carga 
tributária para que tais empresas possam assumir 

-

e pequenas empresas, destaca que:

Trata-se de um grupo expres-
sivo e que apresenta uma série de singu-

-
-

periores ao das maiores empresas. Nes-
se sentido, muitos países têm buscado 

MPEs. Com o Simples Nacional, o Brasil 

microempresas e as pequenas empresas. 
A arrecadação do Simples Nacional cres-
ceu a taxas muito superiores aos demais 

que a taxa real de crescimento de toda a 
arrecadação. O valor arrecadado por es-
tabelecimento cresceu expressivamente 
durante a vigência do Simples Nacional, 
corroborando a evidência de que houve 
forte crescimento das empresas optantes 
pelo novo regime. 

concedido às micro e pequenas empresas e consi-
derando a importância dessas empresas para a eco-
nomia nacional, o assunto deve estar sendo tratado 
e abordado pelos pesquisadores da área contábil. 

pesquisadores da área de Ciências Contábeis têm 
pesquisado sobre o regime de tributação do Sim-

Portanto, o objetivo geral deste trabalho 
-

Nacional, nos últimos anos. Para isto é necessário 
-

as vantagens e desvantagens do simples nacional; 

-
tigo, dado o crescimento exponencial do Simples 
Nacional desde sua criação, torna-se necessária a 

pesquisas compreendendo a sua relevância no pla-
no tributário nacional. Cabe salientar a necessi-

norte para novos pesquisadores acerca do assunto 
e ainda servir como fonte de consulta para àqueles 
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que necessitem de maior compreensão sobre o as-
sunto, tanto na esfera acadêmica, como em meio 
empresarial.

referencial teórico, onde o Simples Nacional tem 

aplicação. A terceira seção contempla os aspectos 
metodológicos que guiaram a construção deste tra-
balho. A quarta trata acerca dos estudos relevantes 

-

acerca deste estudo. 

REFERENCIAL TEÓRICO

História do Simples Nacional
As microempresas e empresas de peque-

no porte ganharam visibilidade com a Constitui-

-
ciado de tributação para impostos de competência 

intenção desse imposto é a liberação de um tra-
tamento diferenciado e, de acordo com a Consti-

-

Considera-se Micro Empresa 

o empresário, a pessoa jurídica, ou a ela 
-

lendário, receita bruta igual ou inferior 
a R$ 240.000,00. Considera-se Empresa 

Simples Nacional, o empresário, a pessoa 

em cada ano-calendário, receita bruta su-
perior a R$ 240.000,00 e igual ou inferior 

-
dramento na condição de ME ou EPP, de-
ve-se considerar o somatório das receitas 

O Simples Nacional, que anteriormente, 
-

objetivo diminuir a carga tributária desses peque-

seus negócios para que fosse possível avaliar a eco-
nomia informal no país, tornando assim, aplicável 
as medidas necessárias, sócio e economicamente 
falando, de acordo com a necessidade do Brasil. 

foi bem-visto pelos estados e alguns municípios, 

federais e, por eles, após repassados para os esta-

Os Estados não foram de acordo assim 
como alguns municípios, mantendo assim a des-

tudo como era o objetivo. Nesse período foram 

tributação pois os estados resolveram criar seus 
próprios regimes de tributação, mas alguns muni-
cípios também não foram de acordo, consequente-
mente não gerando benefícios às micro e pequenas 

benefícios no campo administrativo, campo traba-
lhista, e ainda no processo de fomento de crédito 

-
mitado ao âmbito federal. Já em 2003, no Estatuto 
das Micro e Pequenas Empresas, o Sebrae tomou 
frente e levou propostas para a Lei Geral da Micro 

-
-

crédito, à possíveis novos mercados, à tecnologia 

-
-

gada a Emenda Constitucional n º 042/2003 que 
resultou por alterar o regime tributário do país de 
forma que favorecesse as micro e pequenas empre-
sas. Em junho de 2005 a proposta de Lei Geral foi 
entregue as autoridades competentes no Congres-

proposta, em 22 de novembro de 2006, ocorreu a 

assinada a Lei Complementar 123/2006. No dia 15 

de julho de 2007, dando, assim, início ao Simples 

Ainda em 2007, foi criada a Rede Nacio-
-

foram ocorrendo ajustes, mudanças e implemen-

Microempreendedor Individual - MEI passou a 

que crescesse consideravelmente o número de em-
preendedores no país. Em 2010 foi apresentado 

também isentava o MEI de algumas taxas, como a 
de abertura e funcionamento e desonerava as obri-
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Em 2016, após diversas propostas de 
mudanças, foi aprovada a Lei Complementar nº 
155/2016, que entrou em vigor em 1º de janeiro 

-
tes dessa Lei, podemos destacar conforme o site 
do Sebrae relata no artigo do simples nacional para 

-
teração do teto da receita bruta anual das empresas 

para empresas de pequeno porte que faturarem aci-
-

dos por fora do Simples Nacional. A alteração das 
tabelas de apuração de imposto do simples, que 

cada anexo. Foi criado também o Fator R, que é 
a relação entre os custos com pessoal e a receita 

-

-
ração será pelo anexo III, caso contrário a tributa-
ção será apurada pelo anexo V. E a permissão para 
que pequenos fabricantes de bebidas possam optar 
pelo Simples Nacional.

-
caram distribuídas as faixas dentro dos anexos, 
conforme mencionado acima, bem como a distri-
buição dos percentuais de cada imposto dentro do 
Simples Nacional, apresenta-se o quadro 1, onde 

-
presas comerciais optantes pelo Simples Nacional.

Quadro 1: Anexo I – Comércio – Lei Complementar 
no. 55/2016

Neste anexo enquadram-se empresas do 
comércio em geral, onde as alíquotas nominais 
são progressivas de acordo com a receita bruta 
acumulada dos últimos 12 meses. Abaixo temos a 

um exemplo da forma de cálculo de uma empresa 
enquadrada no anexo I.

Efetiva

Receita bruta total dos últimos 12 meses: R$ 

Com base no valor da receita bruta total dos últi-
mos 12 meses, este será calculado pela 4ª faixa do 

Anexo I

Já o quadro 2 apresenta como o valor 
devido do imposto Simples Nacional, apurado 
através dos anexos, deve ser distribuído entre os 

Simples Nacional.

Quadro 2 – Comércio – Percentual de Repartição 
dos Tributos

Neste segundo quadro, podemos ver os 
percentuais de repartição dos tributos de acordo 

-

exemplo, a repartição dos tributos com base no va-
lor apurado no exemplo do primeiro quadro.

A faixa a qual se enquadra o exemplo 

mesma.

Quadro 3 – Percentual de tributos
IRPJ:
CSLL:
COFINS:
P I S / P A -
SEP:

502,22

CPP: 7.642,53
ICMS:
Total:
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Vantagens e Desvantagens do Simples 
Nacional

ao combinar diversos impostos e taxas por meio 

do Simples Nacional é praticamente a mesma do 
Simples Federal, mas também visa abranger mais 

empresa que opta pelo Simples Nacional tem di-
reito a benefícios como a apuração de tributos com 
base em alíquotas progressivas mais favoráveis e 

estaduais e municipais, tudo em uma guia única 

As MPE desempenham um papel impor-
tante na economia brasileira, tanto na geração de 
empregos quanto na distribuição de renda. Mas 

-
nos federais e locais passaram a promover medi-
das proativas para atrair investimentos na medida 
em que, pelo menos do ponto de vista estadual, a 

-

arrecadação de impostos que essas medidas po-

A mudança principal, ocorrida no ano de 

acabou por gerar grandes diferenças nos valores 
relativos ao faturamento bruto anual e juntamente 

referentes à Receita Bruta, que antes era de 20 fai-
xas e hoje são apenas 6 faixas de valores.

trouxe muitos benefícios para as empresas que 

que consolida oito tributos em um guia de arreca-
dação, tem agradado muitos empresários que têm 
encontrado maior facilidade para cumprir as leis 
tributárias, previdenciárias e trabalhistas. O Sim-
ples Nacional mostra que é possível gerir e inte-
grar a tributação entre o governo federal brasileiro, 
estados e municípios, um verdadeiro exemplo de 
federalismo. Além de representar uma verdadeira 
reforma tributária para micro e pequenas empre-
sas, o Simples Nacional apresenta oportunidades 
de reforma tributária para outras empresas com 

-
vantagens do Simples Nacional podem ser distri-
buídas conforme o quadro a seguir:

Quadro 4 – Vantagens e desvantagens do Simples Na-
cional 

Vantagens Análise Análise

arrecadação e 
facilitação da 

Com o 
pagamento 
de uma guia 

ao empresário 
maior domínio 
sobre o processo 
de tributação, 
facilitando a 

contábil. Sendo 
possível englobar 
portando os 
impostos 
Federais, 
Estaduais, 
Municipais e 
INSS patronal.

Recolhimento 
com base no 
faturamento

O recolhimento 
do imposto 
não leva em 
consideração 
o lucro do 
empreendedor, 
apenas seu 
faturamento. 
Podendo, 
portanto, causar 

momentos em 
que o negócio 
não está em um 
bom momento

Maior 
competitividade

A legislação 
favorece ao 
ingresso a 

públicas, 
garantindo 
assim maior 
competitividade 
diante de 
empresas 
maiores. 

Limite para O limite de 
exportação 
de serviços  e 
mercadorias é 

limitando as 

negócio
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Redução de 
carga tributária

Através da 
redução da 
carga tributária 
o empreendedor 
consegue, em 
tese, aumentar 
seus lucros. 

Sublimite para 
ICMs e ISS

Acima da receita 

não contempla 
ICMS e ISS. 

Processo 
trabalhista 
facilitado

O recolhimento 
de impostos 

conforme o 
número de 
empregados e em 
caso de processos 
o empregador 
pode enviar uma 
representação 

cuidar do caso
Sociedades 
de Propósito 

Ao se 

compra ou venda 
de produtos, 
as empresas 
optantes pelo 
Simples Nacional 
conseguem 
criar maior 
competitividade 
diante de grandes 
empresas

Facilidade 
para conseguir 
crédito

facilitam o 
acesso ao crédito 
para empresas 
optantes do 
Simples Nacional 
como

Isenção de 
determinadas e SISCOSERV 

e a emissão 

Negativas em 

contratuais

CNPJ único
o mesmo CNPJ, 
sem necessidade 

estaduais 
e federais 
diferentes

Conforme apresentado no quadro anterior, 
se apresentam mais vantagens do que desvantagens 
acerca do Simples Nacional para micro e pequenos 
empreendedores. Facilitar a burocracia tributária 

o empresário deixa de pagar diversos impostos e, 

-

onerosa para o empresário. Outro ponto que merece 
destaque é a medida estabelecida pelos artigos 42 a 

municípios e governo federal são obrigados a desti-
nar parte do concurso público a pequenas e médias 
empresas na maioria dos setores comerciais, indus-
triais. Todos esses benefícios adicionais acabam im-
pulsionando a abertura de novas empresas no país, 

Ao que tange às desvantagens, muito se 
deve à tributação sobre o lucro presumido, no caso 
sobre o faturamento, ignorando possíveis imprevis-
tos e sobretudo que a margem de lucro real pode se 
distanciar muito do que se é registrado no faturamen-
to. Em alguns casos as empresas podem ter um im-
posto mais alto porque o valor que pagam costuma 
estar em linha com a folha de pagamento. Os menos 
favorecidos nesse sistema são os prestadores de ser-
viços que têm que usar o Anexo V da lei vigente, 

-
tware, empresas imobiliárias. Isso porque as empre-
sas que atuam nessas áreas têm que pagar o INSS 
separadamente, além de seus preços subirem devido 

Simples Nacional, não era possível repassar o crédito 
ICMS aos clientes, sendo um ponto muito criticado. 

permitido que empresas pudessem transferir o ICMS 
para os clientes. 

ASPECTOS METODOLÓGICOS
Quanto aos procedimentos, esta pesquisa 

-

fundamentação teórica de uma pesquisa, permitindo 
assim que o trabalho tenha uma base sólida que per-



Cadernos de Negócios 
v. 3, n.1, (2022)  ISSN 2764-4359

54

mita a sua discussão e ainda uma representação do 

Considerando os objetivos da pesquisa, 
-

se trata de uma pesquisa que tem como intuito for-

-

métodos: quantitativo e qualitativo. Nesta pesqui-
sa é adotado o método quantitativo, que é com-
preendido por analisar procedimentos estruturados 

-
lise desses números de maneira estatística.

Libraru Online – SciELO e Portal de Periódicos 
Capes que são plataformas online que compilam 

de tributação do Simples Nacional. 
-

cos optou-se por uma busca de termos. Os termos 

-

Com base nisso, foram criados os seguintes crité-
rios de inclusão e exclusão:

Como critérios de inclusão tem-se:
• Trabalhos revisados por pares;
• Trabalhos em língua portuguesa;
• Trabalhos publicados entre os anos de 

2002 e 2022;
• Trabalhos que contivessem um ou mais 

termos de busca em seu título;
• Trabalhos que contivessem um ou mais 

termos de busca em seu resumo.
• Trabalhos que analisassem apenas o 

Simples Nacional como temática central de pes-
quisa;

• Trabalhos publicados dentro do espec-
tro das Ciências Contábeis

Foram encontrados 70 artigos, com base 
nos critérios de inclusão supracitados. Sendo ne-
cessário o estabelecimento dos critérios de exclu-

-
teriosa sobre o assunto:

• Trabalhos em línguas diferentes da lín-
gua portuguesa;

• Trabalhos sem revisão de pares;
• Trabalhos publicados fora do período 

de 2002 e 2022;
• Trabalhos sem ligação direta com o 

• Trabalhos de conteúdo apenas teórico 

Com base em todos os critérios estabe-
lecidos, foram encontrados nove artigos que se 
encaixavam totalmente. Sendo apresentados na 

-

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta seção do artigo, são apresentados 

os resultados da pesquisa desenvolvida na plata-
forma SciELO e Portal de Periódicos Capes, con-

-
ríodo de 2002 a 2022, apenas sob os critérios de 
inclusão.

Conforme análises, os artigos se dividi-
ram em várias áreas temáticas, conforme pode ser 
observado na Figura 1

Figura 1 – Temáticas publicadas a respeito do Sim-
ples Nacional

 

Com base nos números de artigos apre-
sentados, os artigos com mais enfoque, excluindo 
os de Revisão sobre o Simples Nacional, as temá-
ticas mais presentes são: A geração de empregos 

análise crítica e, aplicação do Simples Nacional e 
Pequenas e Médias Empresas, com 21 artigos ao 
total, mas com três tratando a temática de forma 
mais prática. Com 7 artigos, tem-se a Tributação e 
legislação, tendo apenas 1 de análise prática. E a 
respeito dos Impactos sobre a arrecadação contou 
com um total de 13 artigos, sendo 2 de análise.

Este resultado vem de encontro ao com-
pilado de resultados a respeito das principais van-
tagens e desvantagens do Simples Nacional, quan-
do estes deixam claro que o intuito da Criação 
dessa modalidade de imposto foi facilitar a criação 
de empregos e empresas por meio da desburocrati-

Após a aplicação dos critérios de exclu-
são, restaram um total de nove artigos que juntos, 
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Quadro 5 – Principais artigos que tratam sobre o Simples Nacional – é em cima do quadro
Ano Título Objetivo Resultados
2020 Impacto do Simples 

Nacional no Emprego 
das MPES do Estado de 
Pernambuco

Simples Nacional tem 
implicado níveis mais 
elevados desempre-
go para as MPEs, que 

regime de tributação 

alíquotas menores das 
-

tos que incidem sobre 
as empresas no Brasil.

Os resultados mostra-
ram que as empresas 
contestadas no Simples 
Nacional criaram, em 

dos empregos em rela-
ção ao grupo controle, e 
o efeito foi ainda maior 
para as empresas que 
passaram mais tempo 
ininterrupto no Simples.

Ocasionadas Na Tri-

Optantes Pelo Simples 
Nacional

Tem-se como objetivo 
apresentar os resulta-
dos, com base em uma 
simulação, para as em-
presas enquadradas nos 
Anexos I a V do Sim-
ples Nacional após di-
vulgação da Lei Com-
plementar nº 155 de 
2016.

Os resultados revelaram 
que para alguns acrés-
cimos e rodovias, as 
mudanças do Simples 

-
ram à redução da car-
ga tributária, enquanto 
para outros foi o con-
trário, ou seja, aumento 
de custos, ressalta-se 
que esses resultados 
foram simulados e que 
uma aplicação real pode 
apresentar resultados 
diferentes.

2017 A Percepção da Carga 
Tributária nas Micro 
e Pequenas Empresas 
antes e após o Simples 
Nacional.

da carga tributária para 
os pequenos negócios 
antes e após a vigência 
do Simples Nacional e, 
se houve mudanças sig-

sistemática de tributa-
ção.

Os resultados indicam 
que o Simples não foi 

carga tributária, mas ob-
teve alguma vantagem 
ao representar as MPEs 
em uma tributação mais 
favorável, diferenciada 

2017
nacional no emprego 

mercado de trabalho no 
Brasil

Investiga os efeitos da 
criação do SIMPLES 
Nacional sobre a for-

sobre a criação de em-
pregos. O objetivo é 
buscar evidências sobre 
o impacto do SIMPLES 
Nacional, comparando 
inclusive o seu desem-
penho com aquele apre-
sentado pelo regime an-
terior, o SIMPLES.

-
mero de empresas que 
escolheram o sistema 
cresceu muito mais 
rápido do que outras 
empresas. As empresas 
que optaram também 

relativamente mais em-
pregos do que aquelas 

crescimento do empre-
go do primeiro grupo 
foi maior.
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2017 Efeitos da carga tributá-
ria brasileira em micro-
empresas e Empresas 
de pequeno porte que 

-
cional

Captar a percepção de 

na área tributária em 
quatro escritórios con-

Estado do Rio de Janei-
ro, a respeito dos efeitos 
da carga tributária brasi-
leira em microempresas 
e empresas de pequeno 

Simples Nacional.

O resultado deste estu-
do mostra que apesar 
de o Simples Nacional 
apresentar aspectos que 
necessitavam de desen-
volvimento e aprimora-

o crescimento dessas 
empresas no cenário 

-
ciou sua necessidade de 
desonerar a carga tribu-
tária.

Simples nacional e pla-
nejamento tributário 
para microempreende-
dores: importância para 
o empresário pinhei-
ralense, considerando 
contexto, práticas e co-
nhecimento

Visou entender e elu-
cidar a percepção  do  
microempreendedor  da 
cidade de  Pinheiral, 
Rio de  Janeiro, quanto 
a importância do  pla-
nejamento tributário e 
sua  prática, bem  como  

ou, pelo menos,  pos-
suem consciência  de 
sua importância.

Aspectos contraditórios 
foram encontrados em 
diversos assuntos, suge-
rindo que os empreen-
dedores possuem uma 
compreensão conceitu-
al mais fundamental do 
assunto, mas possuem 

O Simples Nacional e 

Uma análise dos impac-
tos tributários face às 

-
plementar nº 123/2006.

Compreender os impac-
tos tributários diante 
das mudanças do Sim-
ples Nacional para o 

A partir disso pode-se 
concluir que a contabi-
lidade tributária é im-
portante na tomada de 
decisão na hora de esco-
lher o melhor arcabou-
ço tributário. O estudo 

-
plementar 123/2006 
para mostrar e conhecer 
as mudanças que ocor-

2020 -
-

tários Com O Simples 
Nacional

Examinar a efetividade 

enquanto principal gas-
to tributário brasileiro. 
Para tanto, será feita 
uma análise das jus-

-
tamento diferenciado 
das pequenas e médias 

como uma compara-
ção do regime brasilei-
ro com a tributação de 
PMEs de outros países

Embora algumas leis, 

Medida Provisória nº 
-

mente alterada para a 
-

clarassem o combate à 
informalidade e ao de-
semprego como impul-
so fundamental, os de-
bates antes da vigência 
das diversas leis mos-
tram, quantos argumen-
tos se confundem, como 
se expressassem o sen-
timento de que as MPEs 
deveriam ser obtidas de 
forma diferente devido 
ao seu tamanho menor. 
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2021 Faces e lados ocultos na 
estrutura tributária capi-
talista.

Buscou-se analisar os 
dados contábeis, esta-
tísticos e matemáticos 
referentes à tributação 
indireta e direta destina-
das às Pessoas Físicas 

O estudo forneceu evi-
dências de que a tributa-
ção capitalista tem seus 
limites. Isso porque no 
seio do sistema capi-
talista, o lucro é visto 
como um vínculo que 
não pode ser abalado 

e assim a tributação não 
pode ameaçar o siste-
ma, mas pelo contrário: 
deve ser tributação tra-
balhando para o capita-
lismo.

Fonte: Compilado pela autora

Entre os artigos encontrados, nota-se 

ano após a aprovação da Lei Complementar nº 

vigor. Os artigos relativos a esses anos debatem 
em sua maioria a carga tributária para o micro e 
pequeno empreendedor. O tema mostra a relevân-
cia da mudança do teto da receita bruta anual que 
passou a valer nesse período. 

Cabe considerar o instituto da criação 
dessa modalidade de tributação, que se baseia em 

-
presas e empresas de pequeno porte, diante dos 
estudos sobre a forma de tributação e seu impacto 

-
presas ativas no país em 2022, as micro e pequenas 

-

Todavia, com base em estudos e pesqui-

[...] os tributos patronais sobre 

-
-

funcionários como minoração de seus sa-

 

para continuar na disputa visto não ser possível re-
passar esses tributos aos funcionários e consumi-

micro e pequenas empresas tendem a desvantagem 

no auferimento da tributação.
Algumas pesquisas relatam que a cria-

ção do Simples pode não ter atingido seus princi-
pais objetivos que seriam a criação de empregos e 

-
posto. E, quando atende, o custo é muito alto e a 

Nas pesquisas publicadas após a atri-
buição do simples Nacional a Pequenas e Médias 

revelam que por mais que tenham existido mu-
danças burocráticas, não houve de fato uma me-

deixando-lhes a liberdade de decidir pela redução 
da folha de pagamento de tal forma que leve a re-

-
mento bruto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As análises dos estudos demonstram 

que o simples nacional é debatido ainda de forma 

e não sendo diretamente analisado como objeto de 
estudo em si, quanto a sua efetividade. A respeito 
das vantagens e desvantagens, cabe notar que te-
oricamente o Simples Nacional, quando aplicado 

conforme os objetivos e tipologias de empresa, 
como academias por exemplo que tem seu recolhi-

A respeito da análise dos artigos mais re-
levantes encontrados sobre o Simples Nacional, os 
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resultados reais da escolha por esse tipo de tributa-

das pesquisas notou-se uma real elevação em ín-
dices de emprego, e mesmo quando isso acontece, 

assim não ter uma real relação com a adoção do 
Simples Nacional por parte da empresa. 

a necessidade de mais vertentes de pesquisa que 
tenham como objeto de estudo a efetividade do 
Simples Nacional, bem como os processos de re-
dução de lucro por parte das empresas ao adotar 
tal sistema. 
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